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RESUMO 

Neste trabalho, pretendemos estabelecer uma relação entre conteúdos acadêmicos e 
artísticos. Nosso objetivo principal é elucidar quanto a possibilidade da utilização de filmes 
e outras mídias no ensino de sociologia. Dessa forma, selecionamos um filme específico, 
cuja temática é voltada para instituição escolar, para analisar conceitos de um importante 
sociólogo que trabalhou especificamente tal instituição: Pierre Bourdieu, no livro A 
Reprodução (1981). Por meio do resumo e categorização dos acontecimentos do filme O 
Clube dos Cinco (1985), selecionamos conceitos do referenciado acadêmico e 
relacionamos com a trama da obra cinematográfica, procurando demonstrar que o filme 
pode ser uma excelente ferramenta didática para compreensão de conteúdos científico-
sociais complexos. Assim, ao fim do artigo, ambicionamos ter contribuído para novos 
exemplos didáticos que possam ser usados em aulas sobre o autor. Além disso, também 
iremos mostrar outras possíveis relações entre autores das ciências sociais e diferentes 
composições da cultura pop, como livros, quadrinhos, séries e afins. Não é nossa 
ambição defender que o conteúdo cinematográfico e de outras mídias possa ser utilizado 
enquanto substituto de produções de cunho acadêmico, mas contribuir para novas 
produções didáticas em sala de aula, principalmente nos anos do ensino médio.  
 

Palavras-chave: Sociologia da Educação; Pierre Bourdieu; Cinema. 

   

INTRODUÇÃO 

 

Não é difícil encontrar obras artísticas que reflitam sobre importantes conceitos e 

autores da Sociologia. Nos livros, como nas distopias de Orwell, em A Revolução dos 

Bichos e 1984, temos fortes críticas à União Soviética da época do autor e distintos 

sistemas ditatoriais. Outros exemplos podem ser citados. Fortes elementos antropológicos 

estão presentes no livro Cem Anos de Solidão de Gabriel Garcia Marquez. Há obras 
                                                           
1 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Sociologia/UEL. Contato: lucasmaciel.cioni@gmail.com 
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literárias, ainda, que remetem diretamente a autores específicos, como o Clube da Luta 

(adaptado posteriormente para o cinema) e o materialismo histórico dialético de Karl 

Marx.  

No cinema, a história prossegue com as mesmas bases: filmes como Matrix, 

Laranja Mecânica e Um Sonho de Liberdade estão cheios de alicerces filosóficos que, 

embora presentes, não são diretamente referenciados. O artigo pretende fazer uma 

análise que se aproxima desses formatos. A ambição central é, então, relacionar um 

importante trabalho científico, reconhecido e considerado complexo, com uma obra da 

cultura popular. Considerando que o trabalho se volta para educação, de forma mais 

abrangente, para instituição escolar, voltamos o olhar tanto à obra científica quanto para 

artística, mirando trabalhos que debatessem tais realidades. Assim sendo, selecionamos 

trabalhos que foram importantes em ambas as áreas e procuramos uma mídia de fácil 

acesso aos alunos de Ensino Médio. Dentro de tais moldes, chegamos aos trabalhos de 

Pierre Bourdieu e John Hughes, com o livro A Reprodução (1981) e o filme O Clube dos 

Cinco (1985). 

Ao fim, então, pretendemos compreender, primeiramente, como os conceitos 

boudianos voltados para a instituição escolar, passando por suas noções de capital, 

campo, habitus, violência simbólica e outros, aparecem no filme de Hughes, por meio da 

personalidade dos personagens, dos diálogos e outros elementos cinematográficos. Em 

segundo lugar, temos também a pretensão de discorrer sobre as possibilidades de 

incorporar filmes da mesma natureza de O Clube dos Cinco à didática em sala de aula, 

para poderem servir de base para explanação de importantes autores de distintos campos 

do saber, como as Sociologias2. 

Tendo estabelecido o conteúdo principal dessa forma, buscamos mobilizar 

autores que trabalham – em nossos referenciais teóricos – capitais simbólicos e 

elementos desse mesmo cunho. Assim, chegamos para além dos trabalhos de Pierre 

Bourdieu, a autores como Norbert Elias, Max Weber e Michael Foucault. A escolha de 

análise do primeiro se deu pelo fato de os elementos trabalhados em A Reprodução, de 

acordo com nossa interpretação, estarem mais próximos dos alunos, pelo fato de estarem 

cotidianamente dentro de uma instituição debatida pelo autor e, além disso, serem 

condicionados a conviver com diferentes partes dos processos disciplinares expostos pelo 

                                                           
2 Nos referimos as diferentes ramificações da área sociológica, como: sociologia do trabalho, sociologia da cultura, 
sociologia da arte, etc. Embora as citadas e outras possam ser trabalhadas dentro da didática proposta, nossa atenção, 
neste trabalho, está inteiramente focada em contribuir para sociologia da educação. 
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acadêmico. Foi através da noção de capital simbólico, enfim, que selecionamos os outros 

autores compositores de nossos referenciais teóricos.  

Organizamos o artigo em três seções principais, distribuídas da seguinte forma: a 

primeira seção volta-se para o filme de John Hughes, onde apresentamos seu resumo, 

abrangendo personagens, roteiro, trama, lançamento, aceitação do público, crítica e 

outros elementos que julgamos relevantes para compreensão da importância de tal 

trabalho.  A segunda seção apresenta nossos referenciais teóricos, os autores que 

acreditamos possuir o maior arcabouço para fundamentar a importância sociológica do 

artigo, além de expormos, ainda, os conceitos de Bourdieu que gostaríamos de encontrar 

no filme. Por fim, já tendo exposto a obra cinematográfica, o trabalho acadêmico e 

apresentado os principais pontos de cada um, além do suporte teórico necessário, a 

terceira seção busca comparar O Clube dos Cinco e A Reprodução para, enfim, 

compreender como o conteúdo acadêmico pode ser visualizado no filme e apresentar 

propostas de como tais relações podem ser traduzidas em novos recursos em aulas do 

ensino médio. Por fim, seguiremos às considerações finais.   

 

O CLUBE DOS CINCO (1985) 

 

Roteirizado e dirigido por John Hughes3, o filme acompanha o sábado de cinco 

adolescentes que, por motivos diferentes, acabaram ficando em detenção no colégio. A 

trama principal gira em torno de uma redação, passada pelo professor responsável, aos 

alunos: eles devem responder a uma única pergunta: quem são vocês? É esse o tema, o 

caminho principal pelo qual vemos a história se desenrolar. Os protagonistas do filme são 

Claire (Molly Ringwald), Bender (Judd Nelson), Allison (Ally Sheedy), Andrew (Emilio 

Estevez) e Brian (Anthony Michael Hall).  

O filme de Hughes, com um orçamento de 1 milhão de dólares, segundo o IMDB, 

tornou-se um sucesso de crítica e público, sendo considerado até hoje uma referência de 

qualidade4 do cinema dos anos oitenta com temáticas adolescentes. A trama do filme se 

desenvolve em diferentes níveis, todos marcados por conflito – necessária para o bom 

desenvolvimento de personagens5 – primeiro entre os protagonistas, depois destes contra 

                                                           
3 Segundo o IMDB: escritor, diretor e roteirista norte-americano nascido em 1950 no estado do Michigan.   
4 Não é nosso interesse avaliar criticamente o filme. A afirmação se baseia no fato do publico ter aceitado muito bem o 
filme e da crítica especializada concordar com a opinião pública. Críticas especializadas sobre o filme podem ser 
encontradas em sites como: Metacritic, Rotten Tomatoes, IMDB e New York Times. 
5 Pautamos a afirmação em trabalhos de especialistas em storytelling, como Stephen King no livro Sobre a Escrita 
(2000), William Strunk Jr. em Os Elementos do Estilo (1920), Robert McKee em Story (1998) e outros.  
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a instituição de ensino, representada pela figura de um professor bastante autoritário, 

interpretado por Paul Gleason. A ideia principal do filme parte de um trecho da música 

Changes (1971) de David Bowie: “[...] E essas crianças nas quais vocês cospem 

enquanto eles tentam mudar seus mundos. São imunes aos seus conselhos. Eles sabem 

muito bem. Pelo que estão passando [...]6 (BOWIE, p. 01, 1971). 

A personalidade dos personagens adolescentes é apresentada por Hughes por 

meio de diferentes fórmulas. Temos, no começo do filme, os diálogos entre os alunos e 

suas famílias, ou a ausência de conversas, o que também serve para o desenvolvimento 

dos personagens. Em segundo, o figurino do filme apresenta novas informações que 

casam com as primeiras. A vestimenta dos personagens, por exemplo, tem tudo a ver 

com suas identidades.   

É importante ressaltar, antes de prosseguirmos, que o trabalho de Hughes segue 

uma linha bastante ligada a estereótipos. Os personagens são, em um primeiro momento, 

pouquíssimos complexos. Enquanto conversam com seus pais, nos carros, os 

personagens são fortemente diferenciados. Claire usa brincos de diamante e pergunta 

para o pai como ele não conseguiu tirá-la daquilo. Depois o pai promete que a levaria ao 

shopping, assim que a detenção terminasse. Bender chega sozinho, com roupas 

rasgadas e bastante surradas em comparação com a dos outros. Allison desce do carro 

de sua família e tenta dar tchau, mas os pais vão embora sem dizer nada, prestando 

nenhuma atenção à garota. Ela veste roupas escuras, com toucas e luvas, cobrindo 

praticamente o corpo todo. Andrew chega no carro de seu pai, que comenta com o garoto 

não estar bravo pelo que ele fez, mas pelo fato de ter sido pego. Ele veste a jaqueta da 

equipe de luta-livre da escola e o pai o alerta para ter cuidado. Se ele machucar o joelho 

ou ter algum dano físico sério, pode não conseguir a bolsa de estudos de esporte em uma 

universidade, algo com o que o pai sonha para o filho há anos. Brian chega no carro da 

mãe, vestindo roupas simples, mas bem arrumadas. A personalidade dele é a mais 

ordinária dentre os personagens. Suas roupas e aparência são mais padronizadas. A mãe 

diz querer que ele passe o dia ali estudando, e quando o garoto afirma que não haverá 

nada para fazer, a mãe rechaça dizendo que é melhor ele encontrar algo e que aquela é a 

primeira e última vez que algo daquele gênero acontece. 

Temos, aqui, a base estética e comportamental dos personagens. Uma das 

garotas é uma “patricinha” – gíria que pode ser entendida como mimada, por exemplo –, 

                                                           
6 Do original: And these children that you spit on/As they try to change their worlds/Are immune to your 
consultations/They're quite aware of what they're goin' through (tradução nossa). 
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que ainda no colégio tem brincos de diamante; a outra é fechada e rejeitada pela família; 

Bender é excluído e segregado socioeconomicamente; Andrew é um atleta e segue os 

sonhos do pai; Brian, enfim, é um nerd, que nunca esteve em uma detenção e que, aos 

olhos da mãe, não deve parar de estudar.  

Já dentro da escola, os personagens não se falam no começo. Eles sentam em 

lugares diferentes, e quando o professor chega, temos noção do conflito principal que 

surgirá. O professor critica a todos eles em níveis diferentes, então pede a redação para o 

fim do dia. A introdução do filme, mesmo antes do que foi anteriormente exposto, é 

narrada por Brian, que afirma: 

 

“Sábado, 24 de março de 1984, Colégio de Ensino Médio Shermer; 
Shermer, Illinois, 60062. Caro Sr. Vernon, nós aceitamos o fato de termos 
de sacrificar um sábado inteiro na detenção, seja lá pelo que for que 
fizemos de errado. O que fizemos foi de fato errado, mas achamos que o 
senhor é louco em nos fazer escrever uma redação dizendo para o senhor 
quem somos nós. Você se importa? Você nos vê como quiser ver, nos 
termos mais simples, nas definições mais convenientes. Você nos vê como 
um nerd, um atleta, uma neurótica, uma patricinha e um delinquente. 
Correto? Era assim que nos víamos hoje às 7:00 da manhã. Nós sofremos 
lavagem cerebral” (HUGHES, Jhon. O Clube dos Cinco, 1985, 
00h:02m:10s – 00h:03m:14s) tradução nossa. 
 

Além dos diálogos familiares e das roupas, temos o horário do almoço. Enquanto 

Bender não tem nada para comer, Brian trouxe sopa e um sanduíche com as cascas do 

pão cortadas. Bender o questiona se, por acaso, foi a mãe dele quem cortou. Andrew traz 

um lanche vasto, vários sanduíches, salgadinho, frutas e leite: o atleta precisa, enfim, 

comer muito. Claire tem shushi, que Bender nunca viu na vida e acha nojento o fato da 

garota estar comendo peixe cru. Allison, enfim, tem um lanche simples, mas fica 

brincando com a comida ao invés de consumi-la. O conflito dos personagens começa com 

Bender, quando este passa a fazer piadas problemáticas com os outros alunos, 

provocando raiva. Ao ser questionado sobre como são as coisas na casa dele, ele diz que 

o pai é um maluco, que trata a mãe muito mal e que em seu último aniversário foi 

presenteado pelo patriarca com um maço de cigarros – e um desses cigarros foi apagado 

pelo pai, segundo ele, em seu braço. Quando os colegas não acreditam, ele mostra a 

cicatriz.  

A partir daí os protagonistas passam a se entender, contando como são suas 

vidas familiares e o que a escola representa para eles, além de revelarem os motivos de 

estarem na detenção. Claire afirma ter matado aula para fazer compras, aponta não 
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aguentar mais a pressão de ter as amigas que tem, de ter de se vestir como o grupo 

considera aceitável e que os outros colegas não compreendem a complexidade de ser 

popular. Brian afirma que em uma das aulas de construção (muito comum nos colégios 

dos Estados Unidos), ao tentar construir um relógio em formato de elefante, em que ao 

abaixar a tromba a luz se acende, todos os alunos com péssimo rendimento acadêmico 

conseguiram fazer, mas ele não. Foi o primeiro “F” que ele tirou e, em seguida, 

encontraram um sinalizador, em formato de pistola, em seu armário. Brian estava, há 

muito, pensando em se matar por ter tirado uma nota ruim. Andrew conta que foi para 

detenção por ter praticado bullying com um garoto no vestiário. Afirma que não queria ter 

feito aquilo, mas que seus amigos o julgariam se não se juntasse a eles na gozação. 

Segundo ele, seu pai é quem quer que ele seja um atleta, e durante muito tempo ele tem 

desejado romper um ligamento do joelho, tornando sua carreira esportiva inviável. Enfim, 

Allison afirma não conversar com ninguém de sua família, se sentir muito sozinha em 

casa e, por conta da solidão, sem amigos e sem ter para onde ir, ela simplesmente foi 

para detenção, porque não queria ficar mais sozinha.  

Esse é o ponto de virada do filme, onde descobrimos que o professor, que 

representa a instituição de ensino como um todo, simplesmente julga os alunos por suas 

características mais simples – o que é citado por Brian na redação – além de analisa-los 

da forma mais conveniente possível: tudo o que acontece aos alunos não pode ser 

entendido de forma complexa e profunda, mas no formato de informações simples. Logo, 

os adolescentes agem daquele jeito por serem jovens pouco preocupados, sem futuro, 

que não sabem nem mesmo quem são – tema da redação proposta pelo professor. No 

fim do filme, apenas Brian escreve, a pedido dos outros, uma única redação com o nome 

de todos, cujo conteúdo foi exposto anteriormente. Assim, chegamos à conclusão de 

Hughes: enquanto a escola encarar os alunos de forma preconceituosa, não será possível 

ajuda-los. Um conflito de gerações existe, onde os problemas do passado, por parte dos 

pais e professores, tornaram-se diferentes para os alunos. Os pais não conseguem ajuda-

los porque esqueceram como era, para eles, a escola. Um dos questionamentos que mais 

assusta os protagonistas é se, um dia, eles se tornarão seus pais.  

Voltamos, então, para citação de Bowie: os adultos cospem nas crianças, ou seja, 

não as levam a sério, como faz o professor e os pais dos alunos no filme; as crianças 

compreendem os problemas pelos quais passam, e querem simplesmente poder ser 

quem são, sem julgamentos; os protagonistas afirmam, na redação, que de nada adianta 

dizer quem são para o professor, ou tentar se explicar para seus pais, afinal, eles não 
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iriam compreender a época da vida de alguém pela qual já passaram e se esqueceram. 

Sem comunicação, a nova geração é imune aos conselhos da antiga, porque eles sabem 

que para instituições em pauta (família e escola), eles são apenas gado. 

  No final do filme, à guisa de conclusão, Hughes dá a sua opinião sobre os 

estereótipos: enquanto o diálogo e a compreensão são os caminhos para mudanças em 

como nos vemos e nos julgamos, ainda assim nossas personalidades estarão sempre na 

ordem do dia. São especificadas pelo diretor, como principais influências, a maneira como 

somos criados e educados, pelas instituições responsáveis por nossas socializações. 

Assim, Hughes demonstra que, embora passíveis de melhorias e transformações, não é 

possível nos livrarmos das características de nossas origens e desenvolvimento: Bender e 

Claire acabam ficando, o mesmo ocorre para Allison e Andrew. É Claire quem maquia 

Allison; a segunda tem dificuldade para se comunicar com Andrew, que passou a gostar 

dela e precisa sempre estar parecendo másculo, características expressa na maneira que 

se comunica ou se movimenta; Bender não consegue parar de incomodar os colegas com 

comentários ácidos, por mais que goste deles; Brian acaba não ficando com nenhuma 

das garotas, afinal ele é o nerd, que por sua vez, é o escolhido pelo grupo, com todos 

afirmando confiarem dele, para escrever a redação para Vernon, o professor.  

A conclusão do filme para o desenvolvimento dos protagonistas é que todos se 

compreenderam, os populares do grupo, Claire e Andrew, entendem o contexto familiar 

conturbado de Bender, visto antes como um delinquente, e confiam em Brian, para eles 

completamente desinteressante no começo, para escrever o trabalho final da detenção, 

que poderia gerar problemas se fosse mal feito ou não realizado. Todos conseguem se 

comunicar com Allison, a que apresenta maior dificuldade em se relacionar com pessoas, 

e compreendem que a vida de Andrew e Claire, mesmo sendo populares, é muito difícil. 

Todos os protagonistas passam, enfim, a entender o porque dos outros se comportarem 

como o fazem. No final, vemos Bender ficar com um dos brincos de diamante de Claire, 

Allison rasgar da jaqueta de luta-livre de Andrew o símbolo do colégio e levar consigo, e 

fechando toda a trama, a voz de Brian narrando a redação que escreveu sobre si próprio 

e os colegas, enquanto o professor realiza a leitura. Na conclusão do terceiro ato e da 

obra em sim, entende-se que por mais diferentes que fossem, agora cada um carrega 

uma parte do outro consigo, algo capaz de torna-los mais tolerantes e compreensíveis. 

Algo conquistado através do entendimento da complexidade alheia, atitude inexistente por 

parte das famílias de cada um dos protagonistas e, enfim, na própria instituição escolar. 
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REFERENCIAIS TEÓRICOS: INSTÂNCIAS SIMBÓLICAS 

 

Considerando as informações expostas na primeira seção do artigo, 

compreendemos que inúmeras trocas são realizadas pelos dois grupos presentes no 

filme: um deles representado pelos jovens, alunos, os protagonistas; outro representado 

pelas pessoas mais velhas, o professor e familiares, as instituições. Ao nos atermos à 

noção de “troca”, abordamos a mesma em seu sentido simbólico. Dessa maneira, 

trabalhamos com comportamentos que levem indivíduos, em um microcosmo específico, 

a se comportarem de acordo com estruturas sociais que constroem tais comportamentos. 

Nos voltamos, então, para autores que trabalharam nuances comportamentais dentro de 

diferentes contextos históricos e por distintos vieses. São eles: Max Weber (1963); Nobert 

Elias (1994); Pierre Bourdieu (1968, 1974, 1989) e Michael Foucault (1975)7.  

Começando com Max Weber, em Os letrados chineses (1963), temos a busca por 

prestígio e privilégios dentro das aldeias, primeiro por parte dos mandarins, depois pelos 

próprios letrados. O processo em tela apresenta a busca de um grupo, dentro de um 

microcosmo social, por capital simbólico. Para se aproximar do poder vigente, os letrados 

precisam se consagrar por meio de aprovações nos exames. Ao conseguirem, ganham 

prestígio nas aldeias, e podem trabalhar para o governo, tornando-se parte do poder 

vigente. Assim, os mandarins – líderes das aldeias – que conseguirem aprovar mais 

letrados, terão maiores privilégios, por estarem compondo uma parcela mais abrangente 

do poder do imperador (WEBER, 1963). 

Para além dos Letrados chineses, ainda em Weber (1963), temos os conceitos de 

estratificações do clássico. Os mesmos se dividem em classes, grupos de status e 

partidos. Weber faz uma distinção entendendo que classes, grupos de status (estamentos 

e castas) e partidos seriam formas de distribuição de poder em uma comunidade (Weber, 

1963). Elas diriam respeito a formas e características que assemelhariam e diferenciariam 

os indivíduos e que acabariam por determinar, então, as ambições destes diferentes 

agrupamentos. 

Nos voltamos agora, então, para Pierre Bourdieu e os conceitos de habitus, 

campo, capital, reprodução e violência simbólica. O conceito de campo é empregado e 

desenvolvido por Bourdieu ao especificar a “arena” onde a disputa, por parte dos 

                                                           
7 Nos referimos, especificamente, aos seguintes trabalhos: Ensaios de sociologia (1963); Sociedade dos indivíduos 
(1994); Problemas do estruturalismo (1968), A economia das trocas simbólicas (1974), O poder simbólico (1989); Vigiar 
e Punir (1975).  
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indivíduos – agentes – na busca pelo acumulo dos diferentes capitais ocorre (BOURDIEU, 

1989). Compreende-se, então, que existem diferentes “campos de disputa” e que em 

cada um deles os agentes, para subirem numa hierarquia específica, necessitam de 

capitais díspares. Os capitais se encontram concentrados, em larga escala, nas instâncias 

de consagração – o maior acesso a elas, pelos agentes, é o que propicia a conquista de 

mais capital e, enfim, posições de maior poder na hierarquia do campo. 

O campo tem as regras ditadas pelas agências, e a legitimidade e cumprimento 

dessas nomenclaturas ocorrem por meio da crença dos agentes. Obtém-se a noção, 

enfim, de que o comportamento dos indivíduos dentro de um campo não é aleatório, mas 

baseado em “trocas simbólicas” na busca por recursos e posições em que podem usufruir 

destes – e controlá-los – mais livremente. Esse comportamento foi conceituado pelo autor 

como “habitus”, que é uma estrutura estruturante, pois estabelece o comportamento dos 

mais díspares agentes – suas práticas e representações – dentro de um microcosmo 

social; e uma estrutura estruturada, porque se altera ao passo em que os agentes não 

necessariamente seguem as leis do campo como são dadas, mas as interpretam, 

conferindo às mesmas diferenças usos (BOURDIEU, 1981; PEREIRA; 2015).  

Dentro de um campo de disputas, agentes podem buscar diferentes capitais. 

Entendemos, então, que existem diferentes campos – microcosmos sociais – e capitais 

distintos, que são mais ou menos valorizados de acordo com o campo onde a disputa 

ocorre. No campo científico, temos diferentes acadêmicos buscando acumular capital 

intelectual, onde para fazê-lo necessitam ditar as regras referentes a maneira correta de 

se fazer ciência (BOURDIEU, 1983). No campo literário, temos diferentes correntes da 

atividade literária buscando acumular capital intelectual e cultural, procurando prover as 

regras do que seria uma literatura de qualidade e como a mesma deferia ser executada 

(BOURDIEU, 1992).  

Embora existam outros exemplos, de capitais e campos, é importante 

compreender primeiramente que os agentes se dividem em dois grupos: dominantes e 

dominados. Os primeiros são os que estão ligados as instâncias de consagração e podem 

ditar as regras do jogo, enquanto o segundo grupo é composto por aqueles que precisam 

mudar tais regras para conquistarem os capitais, distribuídos pelas instâncias citadas. 

Nos campos citados, os cientistas ligados a grandes universidades, periódicos de alto 

prestígio podem controlar a “ciência” que querem promover. Os escritores e editores 

podem fazer o mesmo com o conteúdo literário criado em um meio social, selecionando o 
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que será publicado e distribuído. Enfim, existem nos campos uma ordem vigente, que 

decide quais grupos irão adquirir capitais, valorizando-os (BOURDIEU, 1983; 1992). 

Em A Reprodução (1981), Bourdieu trabalha com a escola enquanto um campo 

de disputas. Nela, os alunos, de habitus díspares, disputam os capitais por ela 

promovidos. A instituição escolar é, então, além de campo de disputa, uma instância de 

consagração. O que Bourdieu coloca na ordem do dia é a compreensão de que como em 

outros campos de disputas, dentro da instituição também há uma ordem vigente que irá 

selecionar quais grupos de indivíduos, de acordo com inúmeras características, terão 

seus capitais acumulados valorizados. Dessa forma, compreende-se que os habitus de 

uma classe social, que se comporta e age de uma maneira específica, será compreendido 

pela instituição como “correto”, sendo assim valorizado. 

Se há, então, uma ordem vigente, que controla a instituição e que decide quais 

grupos terão seus habitus valorizados, entendemos que, enfim, a mesma também faz 

parte de um processo histórico. Voltando para O campo científico (1983), 

compreendemos que os cientistas que controlam as instâncias de consagração irão 

determinar quais trabalhos serão valorizados, ou seja, o julgamento do conteúdo dos 

mesmos se dá de acordo com as concepções da ordem acadêmica vigente. Assim sendo, 

os trabalhos que continuarão dominando tal campo serão, sempre, aqueles que 

representam um grupo específico, cujo habitus combina com o dos responsáveis por 

consagrá-los.  

Esse mesmo processo, em A Reprodução (1981), é exposto por Bourdieu em 

relação a escola. Se temos grupos específicos que controlam a valorização dos capitais 

existentes dentro desta instância de consagração, a ordem vigente da instituição 

selecionará os grupos de alunos que apresentam um habitus que corresponde a seu 

próprio. Logo, enquanto as características, a forma de agir e de se expressar de certos 

agentes será alavancada, a de outros será segregada. Forma-se, então, a concepção 

bourdiana de “reprodução” (BOURDIEU, 1981).  

Uma das maneiras de evidenciar e compreender esse processo de valorização e 

segregação, é partir do conceito bourdiano de violência simbólica (1981). Enquanto os 

efeitos em agentes cujos capitais acumulados foram valorizados é conseguir acesso a 

ordem vigente, se tornando parte dela, temos resultados diferentes na desvalorização nos 

dominados. Estes têm suas maneiras de expressar (falar, se vestir, comer, etc.) julgadas 

e compreendidas como “erradas”. Dentro da escola, então, enquanto alunos que se 

portam e foram educados de acordo com os valores da ordem vigente serão exaltados, 
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outros serão segregados. Para Bourdieu (1981), a violência simbólica é esse ato de 

desvalorização, onde as vestimentas, a fala e o comportamento de grupo, frente a ordem 

vigente, são tidos como errados, julgados por serem diferentes das características dos 

dominantes. Enfim, a escola enquanto instância de consagração irá selecionar e valorizar 

os alunos que representam seu habitus. É importante ressaltar, ainda, que não estamos 

colocando na ordem do dia as capacidades de indivíduos específicos. Embora alunos de 

diferentes meios sociais, com distintas situações de classe possam apresentar inúmeras 

características que a escola necessita, a violência simbólica, pautada pela reprodução de 

valores dos dominantes, irá segregar aqueles que não estiverem dentro de suas 

concepções de uma conduta ou comportamento tido como “correto”. Em outras palavras, 

não são os capitais acumulados que importam, verifica-se aqui apenas uma parte do 

processo histórico presente no funcionamento das instituições sociais, mas se os mesmos 

serão valorizados ou não.    

 Outro autor que por meio de sua própria originalidade contextualiza conceitos 

semelhantes é Norbert Elias. O autor transcorre sobre o que Bourdieu intitula de campo 

de disputas como um complexo social de codependência. Aqui, enquanto distintos 

indivíduos possuem inúmeras funções em seu meio social, só podem exercê-las se outros 

realizarem também seus próprios deveres. Assim sendo, os conceitos de Bourdieu se 

aproximam de Elias quando o segundo aponta que poder, dentro de um complexo social, 

é o quanto diferentes grupos de pessoas dependem de um indivíduo. Em outras palavras, 

as funções de um indivíduo são mais importantes – proferindo ao mesmo maior prestígio 

e privilégios – quando o débito em exercer sua função não permite que, cada vez mais 

indivíduos exerçam suas próprias. Isso gera, dentro do complexo social, uma 

disfuncionalidade, podendo desaguar em inúmeros problemas. Mesmo as funções dos 

mais poderosos, porém, só possuem sentido e legitimidade quando comparadas por todo 

complexo social com as funções de outros indivíduos, por menores que sejam. É assim 

que se forma, enfim, um dos principais conceitos do autor: a rede de interdependências 

(ELIAS, 1994). 

Em cada associação de seres humanos, esse contexto funcional tem uma 

estrutura muito específica, onde em tribos de nômades, por exemplo, a rede de 

dependências é diferente de uma sociedade industrial e, dentro dessas sociedades, em 

suas diferentes comunidades, essa rede também se altera. Esse emaranhado de funções 

interdependentes, no entanto, não é criação de indivíduos particulares. Pois mesmo os 

mais poderosos dentro de uma sociedade, fazem parte desse emaranhado de 
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interdependências. Posto de outro modo, de forma individual, nenhum sujeito pode alterar 

as regras de um complexo social, pois suas funções, àquilo que provê sentido a posição 

que ocupa dentro do mesmo, depende de inúmeros processos exteriores a ele. Esses 

processos, enfim, como os compara o autor em diferentes sociedades, se transformam no 

decorrer do tempo. As importâncias de uma função em dado momento histórico, não se 

manterão as mesmas, porque sociedades atravessam transformações econômicas, 

sociais, políticas e culturais (ELIAS, 1994). 

Voltamo-nos, agora, para Foucault. Um dos principais exemplos possíveis é 

proveniente do conceito de “poder disciplinar”, analisado pelo autor em diferentes 

comunidades fundamentadas por regras específicas (FOUCAULT, 1975). O poder no 

acampamento militar, por exemplo, age sobre a forma de “visibilidade geral”, uma 

característica que pode ser encontrada, no meio urbano, dentro das escolas, dos 

hospitais, asilos e outros. Embora diferentes, a vigilância desses lugares parte do mesmo 

princípio: a intenção não de ser vista e mostrar que se está observando, mas criar um 

comportamento através da disciplina para que os indivíduos vigiem uns aos outros 

(FOUCAULT, 1975). 

A escola e outras instituições, em Vigiar e Punir (1975) funcionam como 

“aparelhos de adestramento” (FOUCAULT, 1975, p. 197). As instituições disciplinares se 

comportam como uma ferramenta decompositora do comportamento dos indivíduos, 

ambicionando registrá-los e treiná-los. Atrelando as concepções de Foucault ao trabalho 

anteriormente exposto de Bourdieu, compreendemos que a ordem vigente do campo de 

disputas, em Foucault, seria o poder disciplinar “adestrando” o comportamento, dentro da 

escola, dos alunos que possuem seus capitais acumulados valorizados. Dessa forma, 

estando ligados as concepções normalizadoras do poder vigente da instituição, passam a 

reproduzir a disciplina deste meio, reproduzindo a violência simbólica sobre aqueles que 

se afastam das nuances “corretas” dos dominantes.  

Em lugares como o exército, a escola e outros, existem diversas 

micropenalidades, através do tempo (chegar atrasado, ausentar-se e etc); através da 

atividade (desatenção, negligência e etc); através da maneira de ser (grosseria, 

desobediente e etc) entre outras. Usa-se, ainda, como punição, diversos processos sutis, 

do leve castigo físico até privações ligeiras e pequenas humilhações. A intenção é 

conseguir penalizar tudo àquilo que compõe a conduta dos indivíduos, e as variações que 

essas podem expressar dentro de diferentes ambientes. Para uma boa funcionalidade, 

levam os aspectos compositores do aparelho disciplinar às funções punitivas, onde tudo 
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que dele faça parte possa servir como ferramenta para punir a mínima coisa (FOUCAULT, 

1975). O poder disciplinar, em suma, visa normalizar comportamentos. Assim sendo, a 

intenção de uma instituição é eliminar desvios. Logo, no caso da escola, existe um modus 

operandi correto que deverá ser seguido: o horário de chegada, o tom de voz, a 

vestimenta, dentre outros. A instituição não se preocupa em compreender as diferenças, 

mas eliminá-las frente a uma funcionalidade mais eficiente.  

  Abordamos até aqui os autores que julgamos importantes para discussão de 

como debater as relações entre indivíduos e destes com instituições. Especificamente, 

procuramos abranger como, dentro de uma instituição, diferentes indivíduos são julgados, 

premiados e excluídos. Dessa forma, torna-se possível abrir espaço para uma análise de 

O Clube dos Cinco (1985) frente aos autores citados. Explicitaremos a análise pretendida 

na seção seguinte. 

 

ANÁLISE: CONCEITOS BOURDIANOS NO FILME O CLUBE DOS CINCO 

 

Já tendo tratado do filme e de nossos referenciais teóricos, partiremos agora para 

a pretensão analítica do trabalho. Considerando o resumo da trama e a narrativa do filme, 

incluindo os personagens e suas características mais marcantes, realizaremos a análise 

da seguinte maneira: a) criaremos categorias baseadas na estrutura do filme, 

selecionando os momentos do trabalho cinematográfico em que os conceitos bourdianos 

podem ser elucidados; b) selecionaremos conceitos e autores específicos, podendo assim 

separá-los e conectá-los com os momentos do filme; c) relacionaremos o autor e os 

conceitos trabalhados para compreender as aproximações e distanciamentos entre o filme 

e o conteúdo acadêmico.   

 

CATEGORIAS: ACÚMULO E DESVALORIZAÇÃO DE CAPITAIS 

 

Considerando o que já foi anteriormente exposto sobre o filme, partimos da noção 

de que os personagens são apresentados em uma ordem específica pretendida pelo 

diretor, para evidenciar a temática e os conflitos da obra. Posto dessa forma, procuramos 

compreender onde os capitais acumulados pelos protagonistas se apresentam, e onde 

estão os momentos na narrativa do filme em que são expostas suas desvalorizações. Em 

outras palavras, acreditamos que o filme demonstre, em diferentes momentos, a 
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valorização e desvalorização dos capitais acumulados pelos protagonistas, por diferentes 

personagens – que representam distintas instâncias – do filme.  

Assim, chegamos as seguintes categorias, onde explanaremos os momentos em 

que capitais específicos foram valorizados ou desvalorizados em diferentes instâncias: a) 

valorização/desvalorização de capitais no âmbito familiar; b) valorização/desvalorização 

de capitais no âmbito escolar e c) reprodução da valorização/desvalorização de capitais 

no âmbito interpessoal.  

Posto dessa forma, nossa intenção é elucidar quanto aos capitais acumulados 

pelos protagonistas e suas valorizações e desvalorizações por suas famílias, a escola e 

por eles mesmos, quando em conflito uns com os outros durante o filme.   

 

VALORIZAÇÃO/DESVALORIZAÇÃO DE CAPITAIS NO ÂMBITO FAMILIAR: 

 

Voltando para o que foi comentado na primeira seção deste trabalho, entendemos 

que o roteiro do filme de Hughes, que faz especificamente uma crítica à instituição 

escolar, trabalha de forma específica para demonstrar as problemáticas relações dos 

protagonistas com diferentes instituições. Além disso, ao apresentar ao público o que tais 

instituições valorizaram nos protagonistas, mostra as influências da desvalorização de 

seus capitais, por meio dos comportamentos dos alunos do filme. Assim, começamos pela 

instituição familiar porque a mesma é a primeira a se relacionar com os protagonistas, ao 

mesmo tempo, no começo do filme. 

Começando por Claire (que dentro dos moldes do filme, que procura trabalhar e 

desconstruir estereótipos, é a “patricinha”) temos ela e seu pai no carro. Como citado 

anteriormente, ela questiona o pai pelo fato do patriarca de sua família não ter conseguido 

tirá-la da detenção. O pai pede desculpas e promete que a levará ao shopping quando 

estiverem livres daquele problema. Além deste momento, temos outros em que a família 

está presente na narrativa dos personagens, embora não estejam fisicamente no mesmo 

lugar. Eventualmente, durante a detenção, temos dois pontos específicos que remetem a 

família de Claire: o primeiro deles é quando Bender, considerado o “marginal”, questiona-

a sobre seus brincos, dizendo que são de diamante e que seu pai rico é quem lhe deu de 

presente. Em seguida, temos o momento em que os alunos estão almoçando, e Claire tira 

de sua bolsa sushi. Bender, por sua vez, nem mesmo sabe o que ela está comendo. Para 

além disso, somos também apresentados ao motivo da garota estar na detenção: ela 

matou aula para ir ao shopping com as amigas.  
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Na trajetória fílmica de Claire, vemos uma exacerbada valorização de capital 

econômico. Ela matou aula para ir ao shopping, o que remete a um poder aquisitivo 

existente para realizar tal tarefa. Além disso, ela possui brincos caríssimos, dados de 

presente pelo pai, além de levar – dentro da realidade dos outros alunos presentes na 

detenção – uma refeição sofisticada. Por não ter conseguido tirar a filha da detenção, o 

pai de Claire afirma que a levará ao shopping em outro momento, para que possam fazer 

compras.  

Temos, então, diferentes momentos em que a família – por meio do que a garota 

come, veste e tem como lazer – valoriza o capital econômico que possuem, creditando à 

filha essa mesma valorização, afinal, se ela vem de uma família economicamente 

abastada, é com isso que, enfim, ela irá se preocupar. Outros capitais, como o cultural, 

são, pela família de Claire, desvalorizados. Eles não se preocupam em saber quem são 

suas companhias, tampouco com seu rendimento escolar, considerando que a melhor 

maneira de solucionar os conflitos em que a filha está envolvida é por medidas 

econômicas. 

No que tange Andrew, seu pai afirma não estar preocupado com o que ele fez, 

mas com o fato de ter sido pego. O pai afirma que o garoto precisa ser um atleta, para 

conseguir uma bolsa universitária. Assim sendo, não há uma especificação quanto a um 

capital acumulado pelo rapaz e valorizado pela família. Nesse caso, uma análise de 

vieses bourdianos deve se fazer com o habitus. Aqui, compreendendo-o como estruturas 

estruturantes e estruturas estruturadas (BOURDIEU, 1968;1981), podemos expandir a 

análise para o acúmulo de distintos capitais e suas devidas valorizações.  

O pai se preocupa com o capital cultural do filho para que ele consiga, 

posteriormente, uma carreira que vá gerar capital econômico. Logo, o pai valoriza no filho 

as características que são para ele mais importantes, ou seja, suas habilidades como 

atleta – estereótipo do personagem no filme. Embora não seja apresentada uma 

preocupação com um capital específico, a valorização ou desvalorização do mesmo, 

vemos que as vontades e o comportamento do garoto são desvalorizados. O que 

interessa para a família, são as instâncias para ela mais importantes, aquelas em que o 

personagem especificamente conseguiu sucesso. Ele não pode, enfim, expressar por si 

próprio o que julga importante ou como gostaria de se comportar.  

Enquanto na trajetória de Claire temos a preocupação com o capital econômico, 

sendo o mesmo valorizado pela família como resposta para os conflitos da personagem, e 

em Andrew a valorização da família, explicada pelo habitus, do acúmulo de capitais do 
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personagem para ela mais importantes, temos outro capital sendo acumulado e 

valorizado pela família de Brian. O personagem se apresenta, eventualmente, como o 

mais inteligente do grupo. É possível, no entanto, ver a preocupação de sua família desde 

o início do filme com o capital cultural do protagonista. A mãe afirma que ele deve passar 

todo o tempo que estiver ali estudando, mesmo que Brian afirme que, na detenção, eles 

não têm nada para fazer. As características do “nerd”, o aluno que deve ir bem em todas 

as disciplinas, conseguir boas notas sempre e ser tido como um exemplo intelectual para 

os outros, está disseminada neste personagem. Aqui, o capital cultural é a forma perfeita, 

para a família de Brian, compreendê-lo: ele é uma pessoa inteligente que estuda muito, e 

outras características que possua são, nesta instância, simplesmente ignoradas.  

Os três personagens até agora analisados de acordo com conceitos bourdianos 

apresentam as características mais comuns do filme. Embora tenham, por meio do 

habitus, comportamentos e caracterizações desvalorizadas pela família, ainda podem ser 

casos de sucesso, por meio de capital econômico, cultural ou uma somatória, em 

menores quantidades, dos dois. Nos casos de Bender e Alisson a situação em relação a 

instância familiar é outra. Isso porque os personagens simplesmente se mostram 

ignorados por ela. Embora não possam ser interpretados por meio do acúmulo e 

valorização de capitais díspares, podemos entende-los por meio de outro conceito de 

Pierre Bourdieu, o de violência simbólica (1981). Embora abordaremos o assunto de 

forma mais aprofundada posteriormente, pode-se afirmar que, para as famílias de ambos, 

nada nos protagonistas do filme é valorizado. Bender chega à escola sozinho, e Alisson, 

embora deixada ali pelos pais, acaba por ser ignorada quando tenta conversar com eles, 

para se despedir. Eles aceleram o carro e vão embora. 

É possível afirmar, até aqui, no que se refere a família dos personagens, que três 

deles são sim valorizados: seja por suas características atléticas, estéticas, econômicas 

ou intelectuais, enquanto dois são completamente ignorados por essa instituição. Para 

além disso, aprofundando mais a análise, evidencia-se que as famílias escolhem quais 

características dos personagens devem ou não ser valorizadas, interpretando-os de 

acordo com o que é mais conveniente. Assim, até aqui, entendemos que as influencias 

familiares, antes da escola, são importantes e se expressam em todos os personagens, 

mesmo que no caso de alguns deles as estruturas estruturantes do habitus sejam 

influenciadoras através de sua ausência. 

 

VALORIZAÇÃO/DESVALORIZAÇÃO DE CAPITAIS NO ÂMBITO ESCOLAR: 
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Enquanto cada um dos personagens possui um momento – mesmo que a família 

esteja ausente – que evidencie a situação familiar, no caso da instituição escolar todos 

são julgados ao mesmo tempo. A relação do professor responsável pela detenção, com 

os cinco protagonistas do filme, evidencia como os personagens são tratados na escola. 

Assim, é possível perceber de forma bastante clara a crítica de Hughes à instituição, além 

de ser possível evidenciar as noções presentes em A Reprodução (1981) de Pierre 

Bourdieu.  

Considerando os capitais já citados, que foram acumulados, valorizados e 

desvalorizados pelas famílias dos protagonistas, temos agora a relação dos mesmos com 

o meio escolar. Aqui, vemos uma relação bastante hostil do professor com os alunos. O 

professor não se preocupa com a abastada família de Claire, com as considerações de 

Brian sobre o que deverão estudar ali, com o fato de Andrew ser um atleta reconhecido na 

escola e com os problemas psicológicos que Alisson demonstra por meio de sua 

personalidade introvertida, mas evidencia inúmeras vezes o quão problemática é a 

indisciplina de Bender, sem procurar entender qualquer outra instância da vida do rapaz.  

No começo da detenção, por fazer piadas com o professor, Bender ganha 

diversos outros sábados para continuar atendendo ao castigo. Além disso, chega um 

momento, enquanto estão sozinhos, que o professor chega a pedir para Bender dar um 

motivo para ele poder expulsá-lo, provocando-o a bater nele. Conforme a relação entre 

eles se desenvolve, ao pedir que façam a redação citada anteriormente, vemos que o 

professor não se preocupa com o bem estar dos alunos, mas com suas próprias 

demandas pessoais. Conversando com outro servidor da escola, ele afirma que sente 

medo da época em que aqueles alunos forem políticos, professores, engenheiros e 

advogados, quando eles, enfim, controlarem a nação. Para o professor, então, os alunos 

estão fadados ao fracasso, e mesmo o sucesso deles será realizado de forma incorreta, já 

que seus valores estão subvertidos. O professor desconhece as demandas familiares dos 

alunos, seus problemas psicológicos e, ainda, não faz ideia do por quê eles foram detidos 

no sábado. Ele apenas assume que, por estarem ali, aqueles alunos são um problema. 

Vemos aqui o processo de violência simbólica citado anteriormente. O professor 

considera que os alunos agem e se comportam de forma errada, simplesmente porque os 

últimos não compartilham de seus valores. Ao demonstrar ignorância em relação ao 

habitus dos alunos, considerando as instâncias que compõem suas vidas para além dos 

muros da escola, o professor possui uma visão bastante deturbada da vida dos 

estudantes. É esse um dos principais conflitos embasados sociologicamente por Hughes: 
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a escola não pode emancipar porque desconhece o complexo plano de fundo dos alunos. 

Todos são punidos da mesma forma, e considerados indisciplinados por não seguirem 

regras pré-estabelecidas da instituição, onde o motivo de seus desvios comportamentais 

são simploriamente atestados como um problema em suas personalidades.  

Enfim, o tema da redação pedido pelo professor, exemplifica a ideia de Hughes 

em relação ao maior problema da escola: “quem são vocês?” é a pergunta tema do 

trabalho, ou seja, o professor que deveria emancipar os alunos, dentro da instituição 

responsável pela educação acadêmica dos mesmos, não faz a menor ideia de quem 

aqueles alunos são, desconhecendo seus medos, seus talentos, seus sucessos e 

fracassos. Desconhecendo, ainda, suas famílias, suas vontades e o que, enfim, deveriam 

neles valorizar para que eles pudessem ser bons alunos. O que Hughes demonstra é que, 

mesmo antes de entrar na instituição escolar, os alunos já estão sendo classificados em 

grupos distintos, para serem tratados de acordo com essas características previamente 

estabelecidas pela escola. É nesse ponto que, durante todo o desenvolvimento do filme, o 

roteiro apresenta como a violência simbólica para com os alunos exerce um papel 

fundamental na Reprodução bourdiana, onde se aquilo que a instituição busca não for 

encontrado, quaisquer outras características dos alunos serão desvalorizadas para, enfim, 

caírem na segregação.  

 

REPRODUÇÃO DA VALORIZAÇÃO/DESVALORIZAÇÃO DE CAPITAIS NO ÂMBITO 
INTERPESSOAL 
 

Como apontamos na primeira seção do artigo, o filme traz à ordem do dia o 

conflito entre os personagens, que sendo tão diferentes, estão enfim confinados em um 

único espaço, onde acabam se conhecendo. A relação é problemática no começo, mas 

eventualmente se torna mais amigável, quando os protagonistas começam a entender a 

realidade da criação e vivência uns dos outros, para além dos muros da escola. 

Recapitulando rapidamente alguns pontos da primeira seção do artigo, temos Bender 

sendo o catalizador dos conflitos, por confrontar os outros colegas. Ele afirma que Andrew 

não é nada além de um poser, uma repetição da personalidade de seus amigos atletas. 

Para Claire diz que ela é uma menina “riquinha”, cuja família fornece tudo o que ela 

quiser, mesmo sem precisar. Bender afirma para Brian que o garoto é um nerd, que faz 

tudo o que os pais querem. Os outros personagens, por sua vez, também respondem a 

Bender. Claire o vê como um marginal; Andrew diz que, naquela escola, ele nunca existiu 

e Brian passa a ignorá-lo. 
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A parte mais importante a ser comentada sobre os confrontos que levam ao 

crescimento pessoal dos personagens, é a visão que eles expressam de si mesmos. 

Andrew afirma ser inevitável se tornar seu pai, já que é toda a referência que ele possui. 

Claire afirma não querer se tornar sua mãe, mas assume, junto a Andrew, que por conta 

da popularidade e da pressão de seus amigos, acabaria por ignorar os colegas da 

detenção, caso se encontrassem outro dia na escola. Alisson não consegue se 

comunicar, fala pouco, mas eventualmente se abre. A garota expressa dificuldade em 

construir relações de afeto por não ter nenhuma semelhante em sua família, tampouco 

com a escola. Em certo momento a personagem diz, em suas próprias palavras, que não 

há diálogos em sua casa, salvo os necessários ao cotidiano. Brian afirma não ter 

aceitado, e ter pensado em se matar, por ter tirado uma nota ruim em uma disciplina 

considerada fácil. Bender, por sua vez, percebe que está se tornando muito parecido com 

seu pai, que o trata feito lixo, do mesmo jeito que, até aquele momento, ele esteve 

tratando os colegas. 

Os personagens passam, dentro das terminações bourdianas, a reproduzir o 

comportamento valorizado por seus pais e pela escola, aquele que estas instâncias 

acreditam ser o que os define. Eles só conseguem desconstruir a violência simbólica – 

compreendendo-a, aqui, como uma forma oculta de violência que ataca a representação, 

se tornando parte até mesmo de como o próprio indivíduo se reconhece em certo meio 

social (BOURDIEU, 1981) – quando param a reprodução – o processo de dominação da 

identidade por parte do poder vigente de certas instituições (BOURDIEU, 1981), presente 

em seus discursos e em suas percepções do outro quando descobrem os problemas da 

vida de seus semelhantes, que vão para além da escola, da família, da maneira como se 

vestem e se comunicam. Enfim, os personagens compreendem que os outros não estão 

errados em ser como são, mas que possuem seus motivos à forma como agem.  

Assim, o filme mantém sua crítica: a falta de conhecimento da família e da escola 

impulsiona aqueles que deveriam ser socializados por tais instâncias a se tornarem 

preconceituosos, esquecendo-se de suas identidades e reproduzindo uma forma 

comportamental que, enfim, não os pertencia previamente. É só através do diálogo e da 

compreensão do outro que é possível não segregar todo e qualquer comportamento, 

atitude ou forma de expressão estranha àquela considerada “aceitável” pelas instituições 

que deveriam socializar os indivíduos que as compõem.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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À guisa de conclusão, o que o artigo em pauta propôs foi contribuir em duas 

instâncias: analisar os conceitos de um acadêmico das ciências sociais em uma obra 

cinematográfica e apresentar diferentes combinações de tais instâncias para utilização em 

sala de aula. A primeira parte foi a principal preocupação do artigo. Podemos afirmar, até 

aqui, que é possível utilizar o filme de Hughes para debater conceitos de Pierre Bourdieu, 

como capital, campo, habitus, violência simbólica e reprodução. Dada as devidas 

proporções, o docente responsável pelas aulas relacionadas ao acadêmico pode 

selecionar as partes do filme que achar mais pertinente, ou passa-lo por completo. O que 

queremos deixar claro é que esta é apenas uma proposta, uma possibilidade de usar um 

filme  que se aproxime mais dos alunos, deixando de lado documentários que, embora 

muito importantes e bem produzidos, possam ser considerados maçantes para, por 

exemplo, alunos do primeiro ano do ensino médio.  Isto posto, não estamos afirmando 

que o filme se preocupa em especificamente debater Bourdieu, mas que é possível 

aproximar, de forma didática, ambos os universos para dar uma aula sobre o acadêmico.  

Como já dito anteriormente, a escolha de Pierre Bourdieu se deu por conta de 

seus conceitos serem, em nossa concepção, de fácil visualização e interpretação na obra 

cinematográfica. No entanto, é importante ressaltar que o mesmo autor pode ser 

apresentado de forma didática em outras obras. A mesma noção serve para o filme, que 

pode ser usado para apresentar outros autores, como os que citados em nossos 

referenciais teóricos. É claro que, para cada autor ou recurso midiático utilizado, será 

necessário uma interpretação e adaptação diferente, para atender as demandas 

existentes na aula, considerando os conceitos das ciências sociais que se pretende 

trabalhar, o tempo utilizado, os recursos da escola onde a aula será dada e o 

conhecimento do(a) professor(a) sobre a turma com a qual realizará a dinâmica. Nossa 

preocupação primordial, então, foi mostrar a possibilidade da utilização do filme em 

debates acadêmicos, pensando contribuir para o uso de diferentes materiais didáticos em 

sala de aula.  

No que tange nossa segunda intenção, a de informar sobre outros conteúdos da 

cultura pop, que também podem ser trazidos para aulas do ensino médio, afirmamos que 

também não há, necessariamente, uma causalidade entre os conteúdos. Novamente, 

tudo deve ser adotado de forma didática, de acordo com as preocupações do docente e 

seu plano de aula. Achamos importante trabalhar com conteúdos da cultura pop pelo fato 

dos mesmos serem de fácil acesso na internet e fazerem parte do cotidiano dos alunos, 

criando a possibilidade destes continuarem a consumi-los depois de sua experiência em 
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sala de aula e, assim, prosseguirem relacionando diferentes conceitos e autores a livros, 

quadrinhos, séries e filmes. Nossa intenção, em suma, é de fazer com que os alunos não 

se prendam a noção de que o conteúdo sociológico passado para eles dentro da escola 

seja importante e necessário apenas em suas delimitações institucionais.  

Assim, temos algumas obras da cultura pop que achamos interessantes para os 

fins citados anteriormente, como: O Clube da Luta (1999), dirigido por David Fincher; 13 

Reasons Why (2017), série da Netflix; A Revolução dos Bichos (1945), livro de George 

Orwell; Preacher (1996), história em quadrinhos de Garth Ennis; Meteoro Brasil (2017) 

canal do YouTube; Nerdologia (2013), canal do YouTube.  

Os exemplos citados acima são, em nossa visão, possibilidades de 

entretenimento que podem ser utilizados em sala de aula para explicação de diferentes 

conteúdos sociológicos. Em o Clube da Luta, de 1999, baseado no livro de Chuck 

Palahniuk de 1996, temos atores como Brad Pitt e Edward Norton debatendo questões 

relacionadas ao consumismo, conversando sobre Marx e conceitos como fetichismo, valor 

de uso e valor de troca. O mesmo autor está presente no livro de George Orwell, uma 

leitura curta e que debate, acima de tudo, o sistema econômico comunista da antiga 

União Soviética. 13 Reasons Why é uma série que, como O Clube dos Cinco, trabalha 

com a instituição escolar. Há debates relacionados a bullying e outras ocorrências da 

escola, inclusive compreendendo a disciplina imposta pela instituição sobre os alunos. 

Preacher, os quadrinhos de Garth Ennis, debate fortemente conceitos relacionados à 

religião, e podem ser utilizados em aulas referentes ao mesmo tema nos clássicos das 

ciências sociais, por exemplo. Os canais do YouTube que citamos trabalham com ideias 

relacionadas ao que fizemos aqui: eles colocam juntos conhecimento acadêmico e obras 

da cultura pop, utilizando filmes, livros, quadrinhos e outros para debater questões 

sociológicas, antropológicas e políticas.  

Ressaltamos, continuando, que as obras citadas são apenas exemplos de 

possibilidades de material didático. É importante manter em mente que muitos destes 

trabalhos apresentam passagens impróprias, relacionadas a violência e relações sexuais, 

por exemplo. Logo, o docente tem de saber balancear o conteúdo que irá apresentar em 

sala de aula, podendo editá-lo da maneira que achar mais viável e correta. Os trabalhos 

que apresentamos, ainda, são uma pequena amostra do que pode ser feito, pois 

diferentes filmes e livros, por exemplo, podem ser usados para aulas distintas.  

Em conclusão, acreditamos ter sanado ambas nossas ambições principais, a de 

debater um autor importante para sociologia dentro de uma obra midiática e propor novas 
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possibilidades para realização desse procedimento em aulas no ensino médio. 

Reiteramos que os trabalhos da cultura pop expostos no trabalho estão presentes em 

diferentes mídias, migrando de livros para filmes, de filmes para séries e quadrinhos, etc. 

Todos os conteúdos podem ser encontrados, pelos alunos, na internet, assistidos no 

celular e compartilhado em redes sociais, locais virtuais em que jovens passam, 

cotidianamente, muito tempo.  

Enfim, acreditamos que uma didática mais próxima daquilo que os alunos 

consomem estão nas séries dos streamings como Netflix e Amazon Prime Video; em 

quadrinhos da Marvel e da DC Comics; em filmes de diretores atuais como Christopher 

Nolan, Zack Snyder, Quentin Tarantino e outros. Por meio de conteúdos mais próximos 

daquilo que os alunos consomem, sempre considerando a necessidade pedida pelo 

debate em sala de aula, a realidade social dos alunos e os objetivos do docente, pode-se 

expor o trabalho de importantes sociólogos (as) que continuarão com os alunos após o 

sinal bater, para além dos muros da escola.    
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